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SÓ  7%  dos 

brasileiros 
têm  plano  de 
previdência 

Investimento.  Pesquisa  reveia  que  trabalhadores  não  estão 
preocupados  em  poupar  para  a  aposentadoria.  Especialistas 
recomendam  que  10%  da  renda  seja  guardado  para  o  futuro  pág.  13 


Buraco  no  teto  é  abrigo  de  pombos  1  ricardo  marques/metro  brasília 


PF  vai  investigar 
mentiras  sobre  o 
Bolsa  Família 

Informação  faisa  de  que  0  programa 
seria  desativado  provocou  corrida  às 
agências  da  Caixa  e  dos  Correios  pág.  02 

Aeroporto  do  DF 
está  sem  plano  de 
manejo  para  aves 

Em  2013  já  aconteceram  38  colisões 
entre  pássaros  e  aeronaves.  Inframerica 
diz  gue  retomará  programa  pág.o6 

Mais  um  caso  da 
superbactéría  NDM 
é  registrado  no  RS 

Paciente  infectado  está  na  Santa 
Casa  gaúcha.  Até  aqui,  contaminação 
está  restrita  ao  Estado  pág.  02 

Arquivo  Público 
recupera  história  de 
Brasília  antes  de  JK 

Um  mapa  de  Pianaitina  e  um  dossiê  de 
documentos  descrevem  0  movimento 
mudancista  dos  anos  1920  pág. 05 
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Brown 
pediu  paz 

Estrela  da  Virada  Paulista, 
realizada  entre  sábado 

e  domingo,  Mano 
Brown,  do  Racionais, 
pediu  que  o  público  se 
comportasse  melhor.  "A 
gente  fala  da  polícia,  mas 

vi  muita  covardia  nas 
ruas  do  centro".  O  evento 
paulistano  registrou  duas 
mortes,  seis  esfaqueados 
e  três  baleados. 


RS  registra  mais  um 
caso  da  superbactéria 

Alerta.  Microrganismo  encontrado  peia  primeira  vez  no  país  no  Hospital  Conceição,  em 
Porto  Aiegre,  avança  na  capital  Agora  eie  foi  encontrado  em  paciente  da  Santa  Casa 


Foi  confirmado  mais  um  re- 
gistro da  superbactéria  NDM 
em  Porto  Alegre.  Desta  vez, 
o  organismo  multirresisten- 
te  foi  encontrado  em  um 
paciente  do  Hospital  San- 
ta Casa.  A  coordenadora  do 
Serviço  de  Controle  de  In- 
fecção do  hospital,  Teresa 
Sukiennik,  afirma  que  uma 
equipe  investiga  se  há  mais 
casos  na  instituição.  Ela  des- 
taca que  o  paciente  na  qual 
a  bactéria  foi  detectada  não 
se  encontra  no  estágio  de  in- 
fecção, mas  de  colonização. 

O  primeiro  registro  do  or- 
ganismo no  país  ocorreu  no 
Hospital  Conceição,  onde  pe- 
lo menos  quatro  pacientes  fo- 
ram infectados.  O  secretário 
estadual  da  Saúde,  Ciro  Simo- 
ni, tenta  amenizar  a  situação, 
afirmando  que  já  existe  um 
plano  de  prevenção  nos  hos- 
pitais do  Estado. 

As  origens  da  superbacté- 
ria na  Santa  Casa  ainda  são 
desconhecidas,  mas  medi- 
das de  precaução,  como  hi- 
gienização  dos  ambientes 
e  de  sondagem  das  pessoas 
que  entraram  em  contato 
com  o  paciente  com  NDM, 
estão  sendo  tomadas  para 
evitar  a  propagação. 


Alerta  se  estende  do  Conceição  para  a  Santa  Casa  i  elson  sempé  pedroso/arquivo/câmara  municipal 


"Começamos  a  procurar 
padentes  no  nosso 
hospital  para  evitar 
que  isso  se  alastre,  e 
encontramos." 

TERESA  SUKIENNIK,  INFECTOLOGISTA 


Primeira  vez  no  país 

Constatada  pela  primeira  vez 
no  Brasil  neste  ano  e  ainda 
com  foco  apenas  na  capital 
gaúcha,  a  Nova  Deli  Metallo 
-beta-lactamase  foi  encontra- 
da pela  primeira  vez  na  ín- 
dia, em  2008.  A  NDM  perten- 
ce a  uma  família  de  bactérias 


que  produz  luna  substância 
resistente  a  antibióticos.  Ela 
costuma  se  originar  em  am- 
bientes que  apresentam  pa- 
cientes com  quadros  mais  crí- 
ticos, como  em  UTIs,  e  pode 
se  alimentar  dentro  do  corpo 
por  meio  dos  medicamentos. 

®  BANDNEWS  E  METRO  POA 


Kiss.  Morre 
a  242''  vítima 
do  incêndio 

Morreu  no  início  da  manhã 
de  ontem,  em  Porto  Alegre, 
a  242"^  vítima  do  incêndio 
da  boate  Kiss,  de  Santa  Ma- 
ria, ocorrido  no  dia  27  de  ja- 
neiro. Segundo  o  Hospital  de 
Clínicas,  a  vítima  é  Mariane 
Wallau  Vielmo,  de  25  anos. 

Ela  chegou  a  apresen- 
tar melhoras  e  deixar  o  Cen- 
tro de  Tratamento  Intensi- 
vo, mas  teve  de  retornar. 
Morreu  por  falência  múl- 
tipla dos  órgãos.  A  jovem 
também  tinha  queimaduras 
muito  graves,  sem  possibili- 
dade de  enxerto.  Natural  de 
Santiago,  Mariane  era  estu- 
dante do  curso  de  Sistemas 
de  Informação  da  Unifra. 

Quatro  feridos  na  tragé- 
dia da  boate  Kiss  permane- 
cem internados  em  Porto 
Alegre.Marcos  Belinazzo  To- 
mazetti,  estudante  de  Agro- 
nomia da  UFSM,  havia  rece- 
bido alta,  mas  voltou  a  ser 
internado  no  dia  2  de  maio 
para  novos  procedimen- 
tos relacionados  às  queima- 
duras. Cristina  Peiter,  23,  e 
Renata  Pase  Ravanello,  25, 
também  estão  hospitaliza- 
das na  instituição. 

Segundo  a  assessoria  de 
Comunicação  do  Hospital 
de  Clínicas,  nenhum  dos 
três  corre  risco  de  morte. 
Já  no  Hospital  Mãe  de  Deus, 
segue  internada  Ritchieli 
Pedroso  Lucas,  19  anos.  Ela 
está  fora  do  Centro  de  Trata- 
mento Intensivo,  mas  o  hos- 
pital não  informa  seu  esta- 
do de  saúde.  ®  bandnews 


PF  vai  apurar  boato  do  Bolsa  Família 


Social 
Fome 


Ministra  negou  a  possibilidade  de  suspensão  do  benefído  i  valtercampanato/abr 


Os  boatos  sobre  uma  possível 
suspensão  do  programa  Bolsa 
Família  foram  desmentidos 
ontem  pelo  Governo  Fede- 
ral. A  ministra  do  Desenvol- 
vimento Social  e  Combate  à 
Fome,  Tereza  Campello,  con- 
vocou coletiva  para  pedir  que 
a  população  siga  o  cronogra- 
ma normal  de  saque  do  be- 
nefício, evitando  a  corrida  às 
agências  da  Caixa  Económica 
Federal  e  dos  Correios. 

"Não  existe  qualquer  pos- 
sibilidade de  suspensão  ou 
qualquer  alteração  do  Bolsa 


Família.  Está  sendo  pago  em 
dia  e  está  sendo  pago  segun- 
do o  calendário",  afírmou  Te- 
reza Campello. 

A  pedido  da  ministra,  a  Po- 
lícia Federal  vai  investigar  a 
origem  dos  boatos  que  come- 
çaram a  circular  na  noite  de 
sábado.  Até  aqui  sabe-se  que 
eles  partiram  da  região  Nor- 
deste, chegando  em  seguida 
ao  Norte  e  Sudeste  do  país. 

A  informação  de  que  o 
programa  seria  suspenso  pro- 
vocou fílas  em  agências  e  pro- 
testos em  redes  sociais. 


O  ministro  José  Eduar- 
do Cardoso,  a  quem  a  PF  es- 
tá subordinada,  confirmou  a 
investigação,  mas  evitou  ti- 
pificar o  crime.  "Nesse  mo- 
mento temos  que  apurar 
com  mais  cuidado  para  que 
possamos  dizer  qual  é  a  tipi- 
ficarão dos  delitos  que  ocor- 
reram nesse  caso.  A  impres- 
são nos  conduz  à  convicção 
de  que  é  uma  ação  que  se  da- 
rá punição  no  âmbito  penal 
por  força  da  configuração  de 
crimes  praticados",  afirmou. 
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Um  plebiscito  para  decidir 

Mobilização.  ONG  pede  que  redução  da  maioridade  penai  seja  objeto  de  consulta  popular.  Objetivo  é  pressionar  deputados  a  debater  o  assunto 


CONTRA 


DIVULGAÇÃO 


LEONARDO 
MASSUD 

A  mudança  na  iei  é  uma  panaceia  para 
todos  os  maies  não  resolvidos 


Mestre  e  doutorando  em  Di- 
reito pela  PUC-SP  defende  a 
manutenção  da  maioridade 
penal  aos  18  anos. 

Por  que  a  manutenção? 

A  Constituição  não  pode  ser 
modificada  para  reduzir  direi- 
tos e  garantias  individuais. 

A  mudança,  porém,  não  res- 
guardaria a  sociedade  de 
menores  inf  ratores? 

Os  adolescentes,  ao  contrá- 
rio do  que  propagam  os  vi- 
gilantes de  plantão,  não  es- 
tão na  estatística  criminal 
entre  aqueles  que  mais  pra- 
ticam infirações  penais.  A 
maior  concentração  é  na 
faixa  dos  18  aos  25  anos. 

Mas  o  menor  que  pratica  o 
crime  não  tem  consciência 
dos  seus  atos? 

Claro.  Só  que  os  freios  que  a 
maturidade  traz  para  as  pes- 


soas na  vida  adulta  são  dife- 
rentes. O  menor  não  está  pre- 
parado para  resistir  a  alguns 
estímulos  criminógenos. 

E  qual  seria  a  solução? 

Não  há  educação,  assistên- 
cia, convívio  com  a  família. 
Quando  o  sujeito  sai  e  volta  a 
delinquir  se  fala  que  a  inter- 
nação não  funcionou.  Claro, 
nada  que  estava  no  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente 
foi  cumprido 

A  internação  é  ineficiente? 

Tudo  é  um  grande  fingimen- 
to. Dizemos  que  não  ftmcio- 
na  e  buscamos  outra  solução, 
que  é  varrer  essa  turma  pa- 
ra dentro  do  estabelecimento 
penal.  Essa  é  a  política  de  Es- 
tado para  o  menor  infrator.  É 
transferir  para  um  lugar  que 
é  péssimo,  que  são  as  ftinda- 
ções  Casa,  para  o  pior  do  que 

o  péssimo.  ®  METRO 


A  consulta  popular  é  uma  das 
alternativas  estudadas  para 
levar  adiante  no  Congresso  a 
discussão  sobre  a  redução  da 
maioridade  penal.  Foi  criada 
na  ONG  Avaaz  uma  petição 
pública  que  pretende  coletar 
1,5  milhão  de  assinaturas  pa- 
ra que  a  discussão  seja  feita 
num  plebiscito. 

A  proposta  é  apresentar 
um  projeto  de  iniciativa  po- 
pular e  pressionar  os  par- 
lamentares a  votarem  com 
urgência,  a  exemplo  do  que 
ocorreu  com  a  Lei  da  Ficha 
Limpa,  em  2010. 

Recentes  pesquisas  apon- 
tam que  entre  83%  e  88%  da 
população  brasileira  quer 
que  jovens  infratores  res- 
pondam por  crimes  como 
adultos.  A  idade  mínima  pa- 
ra punição  sugerida  varia 
entre  12  e  16  anos. 

A  proposta  tem  o  respal- 
do, por  exemplo,  do  sena- 
dor Ivo  Cassol  (PP-RO),  que 
defende  a  realização  do  ple- 
biscito em  conjunto  com  as 
eleições  de  outubro  de  2014. 

Discussão  emperrada 

A  Câmara  deverá  oficializar 
nos  próximos  dias  a  cria- 
ção de  uma  Comissão  Espe- 
cial para  discutir  todos  os 
projetos  em  tramitação  que 
tratam  do  assunto.  A  con- 
clusão dos  trabalhos  será 
apresentada  em  60  dias. 

O  projeto  apresentado 
pelo  governador  de  São  Pau- 
lo, Geraldo  Alckmin  (PSDB), 
em  abril  pretende  ampliar  o 
prazo  de  internação  do  me- 
nor infrator  para  oito  anos 


em  casos  de  crimes  como 
homicídio  qualificado,  la- 
trocínio, extorsão,  seques- 
tro e  estupro.  A  internação 
seria  cumprida  no  Regi- 
me Especial  de  Atendimen- 
to. Hoje,  o  ECA  (Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente) 
fixa  em  três  anos  o  termpo 
máximo  de  internação. 

Os  deputados  e  senado- 
res ainda  têm  receio  de  le- 
var à  frente  projetos  so- 
bre o  polémico  tema.  No 
mês  passado,  a  CCJ  (Comis- 
são de  Constituição  e  Jus- 
tiça) da  Câmara  arquivou 
um  decreto  que  tratava  jus- 
tamente de  um  plebiscito 
para  discutir  a  maioridade 
penal.  A  derrubada  da  pro- 
posta foi  patrocinada  pe- 
lo PT,  PCdoB,  PSDB  e  PSB. 
"Só  queríamos  que  a  po- 
pulação fosse  ouvida",  sus- 
tentou o  deputado  André 
Moura  (PSC-SE).  O  governo 
também  é  contra  a  mudan- 
ça com  a  justificativa  que 
a  maioridade  penal  aos  18 
anos  é  cláusula  pétrea. 

Tramitação  difícil 

A  redução  da  maiorida- 
de penal  não  é  uma  deci- 
são simples.  Ainda  que  seja 
aprovada  em  plebiscito,  exi- 
girá mudanças  na  Constitui- 
ção. Para  isso,  será  preciso 
que  308  dos  513  deputados 
e  49  dos  81  senadores,  apro- 
vem a  proposta,  em  votação 
em  dois  turnos. 


MARCELO 
FREITAS 
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projetos  de  lei  e  emendas 
constitucionais  aguardam 
análise  em  comissões  da 
Câmara  e  do  Senado. 


anos  é  a  idade  penal  mais 
baixa  sugerida  pelos  deputados 
e  senadores  nas  propostas 
em  tramitação. 


A  FAVOR 


DIVULGAÇÃO 


DENIS 
PIGOZZI 

As  famílias  estão  morrendo.  A  morte  não 
pode  ser  aigo  banalizado 


o  procurador  da  República 
entende  que  a  redução  vai 
inibir  a  prática  de  crimes. 

Por  que  reduzir  a  maiori- 
dade penal? 

As  famílias  brasileiras  está 
morrendo  porque  menores 
e  não  menores  estão  ma- 
tando como  se  fossem  to- 
mar água. 

A  redução,  por  si  só,  já  di- 
minuiria a  violência? 

É  um  começo.  Eu  sei  que  é 
um  problema  relacionado 
à  educação,  à  deterioriza- 
ção  da  família,  do  sistema 
de  segurança  pública,  mas 
é  preciso  dar  um  basta. 

Qual  a  idade  mínima  cri- 
minal que  você  conside- 
ra ideal? 

Na  minha  opinião  deveria 
ser  de  12  anos  para  inibir 
que  os  adultos  usem  as  crian- 


ças para  cometer  crimes. 

O  menor  hoje  tem  condi- 
ções de  saber  que  está  co- 
metendo crimes? 

Tem  plena  consciência  dos 
seus  atos.  O  adolescente  de 
hoje  é  muito  diferente  daque- 
le que  o  legislador  se  referia 
quando  criou  a  Constituição 
de  1988. 

E  qual  seria  a  forma  de 
promover  mudanças? 

A  única  chance  de  o  Brasil  di- 
minuir a  criminalidade  é  ter 
uma  nova  Constituição  para 
impor  uma  nova  maioridade 
penal  e  até,  eu  defendo,  a  pe- 
na de  morte  para  crimes  co- 
mo homicídios  e  estupros. 

Não  seria  radicalizar  o 
debate? 

Com  punição  perpétua, 
ueria  ver  se  alguém  iria  ma- 
tar ou  estuprar.  ®  metro 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

KASSAB  DISPENSA  CAMPOS  DE 
OLHO  NO  APOIO  DO  PT 

Na  expectativa  de  obter  apoio  do  PT  em  eventual  se- 
gundo turno  ao  governo  de  São  Paulo,  o  presidente  do 
PSD,  Gilberto  Kassab,  "cortou  as  asas"  do  governador  e 
presidenciável  Eduardo  Campos  (PSB-PE),  a  quem  dis- 
se, em  conversa  esta  semana,  que  seu  partido  deverá 
apoiar  a  reeleição  da  presidenta  Dilma  em  2014.  Kas- 
sab quer  ser  alternativa  do  PT,  caso  o  partido  não  con- 
siga emplacar  nome  ao  governo  paulista. 

FENÓMENO  ISOLADO 

Kassab  disse,  em  roda  de  correligionários,  que  acha  di- 
fícil o  PT  fazer  o  candidato  ao  governo  como  fez  com 
Fernando  Haddad,  na  prefeitura. 

'INDEPENDENTES' 

Apesar  de  o  PSD  haver  indicado  Guilherme  Afif  para 
ministro  de  Dilma,  a  bancada  na  Câmara  bate  o  pé  que 
o  partido  não  é  da  base  aliada. 

ISOLADO 

Campos  também  enfrenta  problema  para  obter  apoio 
de  governadores  do  PSB  como  Cid  Gomes  (CE),  Casa- 
grande (ES)  e  Wilson  Martins  (PI). 

COMPROMETIDO 


NEM  PENSAR 


Márdo  Lacerda  i  antônio  cruz/abr 


Em  Minas,  o  prefeito  de  BH,  Márcio  Lacerda  (PSB),  foi 
eleito  com  a  ajuda  de  Aécio  Neves  (PSDB),  que  deverá 
concorrer  contra  Campos. 

NOVO  MINISTRO  DA  AGRICULTURA 
JÁ  BALANÇA  NO  CARGO 

O  ministro  Antônio  Andrade  (Agricultura)  foi  nomeado 
há  pouco  mais  de  um  mês,  mas  recebeu  recados  do  lí- 
der do  PMDB  lembrando  o  prazo  de  90  dias  para  "mos- 
trar serviço",  entregando  os  cargos  que  prometeu  à 
bancada.  Ele  é  um  dos  ministros  que  nem  despacham 
com  Dilma,  mas  na  quarta-feira  (15)  acabou  salvo  pe- 
lo gongo:  foi  chamado  para  um  encontro  com  ela.  Pelo 
menos  é  o  que  ele  diz.  Mas  ninguém  viu. 

UM  DEVEDOR 

Antônio  Andrade  não  é  expert  em  Agricultura,  mas  dá 
para  o  gasto.  E  a  cúpula  do  PMDB  o  retirou  do  baixo 
clero  para  o  estrelato,  no  ministério. 

AJOELHADA  NO  MILHO 

Dilma  não  se  perdoa  pela  própria  atitude  de  abrir  mão 
do  ex-ministro  da  Agricultura  Mendes  Ribeiro.  Gosta 
dele  e  aprovava  seu  trabalho. 

LAMBENDO  FERIDAS 

Ideli  Salvatti  opera  para  segurar  Garotinho  como  líder 
do  PR.  Ele  peitou  Eduardo  Cunha  (PMDB-RJ),  a  pedido 
do  governo,  que  depois  o  traiu. 


Papagaio  de  pirata  oficial,  Aloísio  Mercadante  trabalha 
para  trocar  o  ministério  da  Educação  pela  Casa  Civil. 
Contra  a  vontade  do  ex-presidente  Lula,  que  não  gosta 
dele,  e  de  dez  em  cada  dez  petistas. 

VERNIZ  NA  LIXA 

Aécio  Neves  trabalha  para  suavizar  a  reputação  da  ir- 
mã, Andrea,  que  tem  fama  de  truculenta,  para  lançá-la 
à  sucessão  de  Antonio  Anastasia,  em  Minas.  Quer  fazer 
dela  uma  espécie  de  Dilma  do  tucanato. 

TAPETE  VERMELHO 

O  governador  Eduardo  Campos  tenta  convencer  a  ex- 
-prefeita  de  Fortaleza  Luizianne  Lins  a  trocar  o  PT  pelo 
PSB,  e  lançá-la  ao  governo  do  Ceará.  É  seu  troco  ao  cea- 
rense Cid  Gomes  (PSB),  que  o  hostiliza. 


MUDANÇA 


Os  modestos  índices  de  Eduardo  Campos  nas  pesqui- 
sas, apesar  da  superexposição,  deverão  precipitar  sua 
decisão  de  desistir  de  uma  vez  ou  efetivar  o  marquetei- 
ro  Duda  Mendonça  no  comando  da  campanha. 

BRILHO  PRÓPRIO 

O  experiente  Paulo  Tarso  Flecha  de  Lima,  um  dos  mais 
admirados  diplomatas  do  nosso  tempo,  acha  que  o  em- 
baixador Roberto  Azevedo  deve  apenas  a  ele  próprio 
sua  eleição  à  direção-geral  da  Organização  Mundial  do 
Comércio.  "É  um  rapaz  brilhante",  afirmou. 

o  SEU,  o  NOSSO... 

As  assembleias  legislativas  ficarão  às  moscas:  seus  diri- 
gentes estarão  no  Recife  de  terça  (21)  a  sexta  (24),  para 
a  Conferência  Nacional  dos  Legisladores  Estaduais.  Ca- 
da deputado  receberá  diárias  de  R$  2.082. 

NOVIDADE 

Ronaldo  Caiado  (DEM-GO)  nem  sabia  do  "serviço  vip" 
do  aeroporto  de  Brasília  para  deputados:  "Nunca  usei, 
nunca  vi".  A  Câmara  paga  entre  R$  8  mil  a  R$  11  mil  a 
cinco  servidores  parar  "facilitar"  as  viagens. 

ASSÉDIO  MORAL 

O  Ministério  Público  do  Trabalho  apura  denúncia  de 
assédio  moral  contra  funcionários  da  Codeplan,  a  Cia 
de  Planejamento  do  governo  do  DF.  Há  muitos  relatos 
de  maus-tratos,  xingamentos  e  humilhações. 

PENSANDO  BEM... 

...  OS  escândalos  envolvendo  corrupção  de  parlamenta- 
res mostram  que  se  o  pobre  desesperado  saqueia,  o  po- 
lítico folgado  sacaneia. 


"Acho  absolutamente 
natural  que  o  Senado 
faça  esse  convite." 

MINISTRO  GILBERTO  CARVALHO,  SOBRE 
SUA  CONVOCAÇÃO  PARA  EXPLICAR 
O  CASO  ROSE  NORONHA 


PODER  SEM  PUDOR 


O  ÚNICO  LUGAR  SEGURO 


Deputado  pela  UDN  nos 
anos  40,  Otávio  Mangabei- 
ra  foi  designado  para  re- 
presentar a  Câmara  numa 
demonstração  de  tiro  da 
Marinha,  em  alto  mar.  Ele 
foi  com  uma  certa  má  von- 
tade. A  bordo  do  navio  de 
guerra,  era  visível  seu  de- 
sinteresse. O  comandante 
armou  sua  vingança  quan- 


do viu  o  absorto  Manga- 
beira  tomar  um  grande  sus- 
to ao  primeiro  disparo  de 
canhão: 

-  Ora,  deputado,  não  vá  me 
dizer  que  está  com  medo... 
Otávio  Mangabeira  foi  rápi- 
do no  gatilho: 

-  Estou  sim,  almirante.  O 
único  lugar  seguro  por  aqui 
é  o  alvo. 
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Prédio  da  Biblioteca  Nacional 
virou  coleção  de  problemas 


Falta  conservação.  Buracos  no  forro, 
que  estão  ocupados  por  pombos, 
pintura  descascada  que  enteia  o  prédio 
de  Oscar  Niemeyer  e  banheiros  sujos 
desapontam  visitantes  e  irritam  usuários 


Entregue  à  população  há 
seis  anos,  a  Biblioteca  Nacio- 
nal de  Brasília  apresenta  vá- 
rios problemas  estruturais. 

O  forro  exterior  do  pré- 
dio está  despedaçado  e  al- 
guns dos  buracos  são  tão 
grandes  que  pombos  ocu- 
param para  fazer  ninhos.  A 
pintura  externa  do  prédio 
está  descadada,  o  que  desa- 
ponta os  turistas  que  visi- 
tam o  prédio  idealizado  por 
Oscar  Niemeyer. 

Na  lista  de  reclamações 
dos  usuários,  também  há 
queixas  sobre  o  interior  da 
instituição.  "O  banheiro  es- 
tá sempre  sujo  e  o  eleva- 
dor que  não  funciona",  con- 
ta a  estudante  Maiara  Paiva, 
25.  Outro  problema  é  que  o 
acervo  não  fica  disponível 
nem  para  consulta,  nem  pa- 
ra empréstimo. 

O  diretor  da  Biblioteca 
Nacional,  Yuri  Barquette,  re- 
conhece os  problemas,  mas 
reclama  do  mau  comporta- 
mento de  alguns  usuários. 
"Os  elevadores,  por  exem- 


430 


pessoas,  em  média,  visitam  a 
Biblioteca  Nacional  por  dia.  Os 
turistas  correspondem  a  12% 
deste  total. 


pio,  foram  danificados  pela 
ação  de  vândalos,"  afirma. 

Para  Barquette,  a  sujeira 
nos  banheiros  é  consequên- 
cia da  falta  de  banheiros  na 
Esplanada.  "Não  são  apenas 
os  usuários  da  Biblioteca  que 
utilizam  nossas  dependên- 
cias por  isso  os  nossos  fun- 
cionários de  limpeza  não  co- 
seguem  atender  a  demanda." 

A  administração  da  insti- 
tuição está  elaborando  um 
contrato  emergencial  pa- 
ra ampliação  do  quadro  de 
funcionários.  A  Secretaria 
de  Cultura  promete  contra- 
tar uma  empresa  para  exe- 
cutar reformas  na  Biblio- 
teca Nacional  ainda  neste 

mês.  ®  METRO  BRASÍLIA 


o  que  você  acha  das  condições  atuais  de  conservação  do  prédio  da  Biblioteca? 


"A  Biblioteca  não 
tem  elevador, 
manutenção  ou 
acervo  aberto  de 
livros.  O  governo 
teria  de  ter  um  olhar  ^ 
mais  detalhado  para 
ela,  que  é  um  cartào-postal  da  cidade." 

JOHNNY  PIRES,  20,  ESTUDANTE 


"Eu  não  gosto 
de  pombo  e  já 
tem  alguns  com 
ninho  nas  janelas 
daqui.  Quando  o 
ar-condicionado 
não  funciona,  sou 
obrigada  a  conviver  com  eles." 

DANIELE  ALVES,  25,  CONCURSEIRA 


"Do  elevador  que 
não  tem  botões, 
ao  carpete  todo 
surrado,  a  Biblioteca 
mostra  uma  má 
conservação.  Esta 
obra  é  nova  demais 
para  apresentar  tantos  problemas." 


A' 


POLYANA  MARRA,  30,  SERVIDORA  PUBLICA 


DF  recupera  história  de  Planaltina 


Anos  50:  aula  ao  ar  livre  na  Pedra  Fundamentai  i  divulgação/arquivo  público 


A  recente  descoberta  de  um 
mapa  de  Planaltina  da  dé- 
cada de  40  garante  à  popu- 
lação acesso  a  um  conjunto 
de  documentos  completo 
sobre  o  movimento  mudan- 
cista  goiano  que,  nos  20,  já 
pedia  a  transferência  da  ca- 
pital do  país  para  o  territó- 
rio onde  hoje  está  o  DF. 

Encontrado  no  Arquivo 
Nacional  (Rio  de  Janeiro) 
na  semana  passada,  o  ma- 
pa traz  o  detalhamento  do 
núcleo  urbano,  das  fazen- 
das e  dos  cursos  d'água  de 


''Estamos  visitando  os  arquivos  mais  importantes 
do  país  para  trazer  fontes  primárias  para  os 
pesquisadores  e  a  população/' 

WILSON  VIEIRA  JÚNIOR,  COORDENADOR  DE  ACERVO  HISTÓRICO  DO  ARQUIVO  PÚBLICO 


Planaltina.  Também  aponta 
a  localização  da  Pedra  Fun- 
damental no  Morro  Cente- 
nário. "Antes  de  JK,  havia 
um  movimento  forte  que 
pedia  a  transferência  da  ca- 
pital do  país  para  o  interior. 
Em  Goiás,  este  movimento 
culminou  com  a  instalação 


da  Pedra  Fundamental", 
explica  o  coordenador  de 
acervo  histórico  do  Arqui- 
vo Público  do  DF,  Wilson 
Vieira  Júnior. 

Pré-JK 

Dentro  de  um  projeto  cha- 
mado Documentos  -  Goiás, 


os  pesquisadores  do  Arqui- 
vo Público  do  DF  estão  vi- 
sitando museus  e  institui- 
ções públicas  de  outras 
cidades  a  procura  de  in- 
formações sobre  a  Brasília 
pré-JK. 

O  mapa  se  soma  a  um 
dossiê  sobre  a  instalação 
da  Pedra  Fundamental  que 
foi  encontrado  no  Museu 
Ipiranga,  em  São  Paulo.  Os 
documentos  serão  digitali- 
zados para  que  fiquem  dis- 
poníveis para  a  população 
da  cidade.  ®  metro  brasília 
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UNIEURO.  Sua  escolha 
para  um  grande  futuro. 
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Turismo 


DF  ganhará 
mais  56  voos 


O  Aeroporto  Internacio- 
nal de  Brasília  Presiden- 
te Juscelino  Kubitschek 
ganhará  56  novos  voos 
nos  próximos  meses. 

Além  dos  eventos  in- 
ternacionais que  a  cida- 
de receberá,  contribuiu 
para  atrair  as  companhia 
aéreas  uma  medida  do 
executivo  local  que  re- 
duziu a  alíquota  de  ICMS 
para  comustível  de  abas- 
tecimento de  aeronaves. 
O  acréscimo  consolida 
Brasília  como  o  3°  pólo 
de  transporte  de  passa- 
geiros do  país,  atrás  ape- 
nas de  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

A  Azul  implantará  22 
novos  voos  durante  a  Co- 
pa das  Confederações 
e  outros  12,  entre  fre- 
quências diárias  e  tem- 
porárias, a  Gol  retomará 
duas  rotas  desativadas  e 
a  TAM  colocará  22  voos 
durante  o  evento  espor- 
tivo. Entre  as  cidades 
que  receberão  novas  op- 
ções para  Brasília  estão 
Manaus,  Cuiabá,  Belém, 
Campo  Grande,  Vitória, 
Curitiba,  Recife,  Porto 
Alegre,  Campinas,  Salva- 
dor e  São  Paulo,  ©metro 


Programa  de  transferência 
de  aves  do  JK  está  suspenso 

Alerta.  Manejo  de  espécies  para  evitar  o  risco  de  colisões  com  aeronaves  foi  desativado  em  novembro  do  ano  passado. 
Inframerica  reconhece  a  importância  e  promete  retomar  serviço  em  breve.  Só  este  anoja  foram  registrados  38  casos 


Apenas  este  ano  já  foram 
contabilizadas,  até  o  último 
dia  17  de  maio,  38  colisões 
de  pássaros  com  aerona- 
ves no  aeroporto  JK,  segun- 
do dados  do  Cenipa  (Centro 
de  Investigação  e  Preven- 
ção de  Acidentes  Aeronáuti- 
cos). O  número  pode  ser  ain- 
da maior,  já  que  o  relato  das 
ocorrências  é  feito  de  forma 
voluntária  pelas  próprias 
empresas  aéreas. 

Além  de  riscos  para  a  es- 
tabilidade das  aeronaves,  as 
colisões  podem  resultar  em 
atrasos  nos  voos  e  prejuízos 
financeiros.  Uma  das  solu- 
ções para  diminuir  os  cho- 
ques é  o  remanejamento  da 
fauna.  Até  novembro  do  ano 
passado  este  serviço  era  de- 
senvolvido em  uma  parceira 
que  a  Infraero  tinha  com  a 
UnB  (Universidade  de  Brasí- 
lia). Com  a  privatização  do 
aeroporto,  contudo,  o  pro- 
grama Fauna  suspenso. 

O  remanejamento  consis- 


te em  transferir  as  aves  que 
fazem  ninhos  na  área  inter- 
na do  aeroporto  para  re- 
servas ecológicas.  Desta  ma- 
neira, é  possível  controlar  o 
crescimento  das  populações 


de  pássaros  e  diminuir  o  nú- 
mero de  choques. 

A  Inframerica,  que  as- 
sumiu o  controle  do  aero- 
porto no  início  deste  ano, 
optou  por  contratar  uma 


consultoria  ambiental  pri- 
vada (Veredas  Instituto  Am- 
biental) para  assumir  o  mo- 
nitoramento.  Mas,  até  agora, 
as  atividades  de  manejo  não 
foram  retomadas. 


"Não  podemos  eliminar 
a  fauna  do  local.  Mas 
temos  que  conter  a 
população  fazendo 
o  remanejamento 
adequado/' 

FELIPE  LAGO,  COORDENADOR  DO  FAUNA 

O  coordenador  do  Pro- 
grama anterior,  Felipe  Lago, 
diz  que  o  serviço  deveria  ser 
continuado  para  não  preju- 
dicar a  segurança  dos  voos. 
"Não  podemos  eliminar  a 
fauna  do  local,  mas  temos 
de  monitorar  as  populações 
e  as  estatísitcas  constante- 
mente", afirma. 

Em  nota,  a  Inframeri- 
ca informou  que  vem  cum- 
prindo todos  os  requisitos 
legais  de  proteção  ambien- 
tal no  aeroporto,  garan- 
tindo a  segurança  das 
operações  de  pousos  e  deco- 
lagens. ®  METRO  BRASÍLIA 


Uma  passagem  subterrânea  entre  o  vandalismo  a  poesia 

Apesar  de  serem  a  opção  mais  segura  para  cruzar  o  Eixào,  as  passagens  subterrâneas  das  entrequadras  do  Plano  Piloto  costumam 
afastar  os  usuários  por  causa  do  abandono  e  da  falta  de  segurança.  Na  passagem  que  liga  a  SQN 114  a  214,  o  espaço  está  limpo  e 
reformado.  Mas,  ainda  assim,  foi  vandalizado.  Para  satisfação  dos  pedestres,  entretanto,  alguém  marcou  o  local  com  a  frase  "pés  fortes, 
passos  largos.  Ruas,  sem  esquinas,  um  coração  que  pulsa".  Agradável  surpresa  em  meio  a  aridez  da  cidade  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Festa  do  Divino.  Enfim, 
virou  patrimônio  popular 


A  Festa  do  Divino  Espírito 
Santos  de  Planaltina  foi  reco- 
nhecida, por  meio  de  decre- 
to, como  Patrimônio  Cultural 
Imaterial  do  Distrito  Federal. 
A  decisão  foi  assinada  ontem 
pelo  governador  Agnelo  Quei- 
roz, no  encerramento  das  fes- 
tividades. A  norma  deve  ser 
publicada  hoje  no  Diário  Ofi- 
cial do  DF. 

"Uma  festa  de  153  anos  de- 
ve ser  valorizada,  pois  man- 


tém a  tradição  religiosa  da  ci- 
dade. Queremos  consolidar  e 
preservar  essa  cultura  para  as 
gerações  fiituras',  afirmou  Ag- 
nelo Queiroz. 

A  Festa  do  Divino,  reali- 
zada sete  semanas  após  o 
domingo  de  Páscoa,  é  a  se- 
gunda maior  comemoração 
da  igreja  católica  em  Planal- 
tina, perdendo  apenas  para 
a  Via  Sacra,  que  ocorre  no 
Morro  da  Capelinha.  ®  metro 


Violência.  Polícia  liberta 
crianças  reféns  do  pai 


Os  moradores  da  quadra 
122  da  Samambaia  Sul  ti- 
veram uma  manhã  agitada 
ontem.  Armado  com  uma 
faca,  Adeílson  Silva  Mene- 
zes fez  as  três  filhas  -  de 
oito  meses,  5  e  8  anos  -  re- 
féns por  horas. 

A  mulher  de  Adeílson 
relatou  que  o  marido  che- 
gou embriagado  em  casa 
por  volta  das  5h  e,  depois 
de  agredi-lá,  a  expulsou 


de  casa.  Após  sair  de  lá,  às 
8h30,  ela  chamou  a  polí- 
cia, que  deu  início  a  uma 
longa  negociação  para  li- 
bertar as  crianças. 

Os  policiais  conversa- 
ram com  Adeílson  pelo 
telhado  da  casa  vizinha  e 
concluíram  o  resgate  por 
volta  das  14h30.  Uma  via- 
tura do  Samu  esteva  no  lo- 
cal para  dar  suporte  às  ví- 
timas. ®  METRO 


Inscrições:  http://eventos.idp.edu,br 


IH  SEMINÁRIO  INTERNACIONAL  DE 

DIREITO  ADMINISTRATIVO  E 
ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA 

■GESTÃO  PÚBLICA  -  INOVAÇÕES,  EFÍCIENCÍA  E  COOPERAÇÃO 
NO  ÂMBITO  DA  ADMINISTRAÇÃO  PÚBLICA" 

23e24  de  maio  de  201 3 


Coordenação  Executiva: 

Dra.  Dal  ide  Correa 
Profa,  Ora.  J  til  ia  Ximenes 

Coordenação  Científica: 

Ministro  Gilmar  Ferrefra  Mendes 
professor  Everardo  Maciel 
Professor  Fernando  Rezende 
Professor  Jo^é  Roberto  Afonso 


O  evento  será  realizado  no  Auditório  do  IDP  e  contará  com  a 
presença  de  iluãtré£  topvidãdos  nãtionãi^  é  internacionais. 

Endereço  IDP: 
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Palestrantes 

Ministro  Gitmar  F^rr&ira  Mendes  (STF) 

Professor  doutor  Paulo  Gustavo  Gonet  Branco  (PGR) 

Professor  Dieter  Grimm  (Alemanha) 

Ministro  Ives  Gandra  Filho  (TST) 

Minlstro-Substítuto  André  Luis  de  Carvalho  (TCLJ) 

Ministro  das  Comunicações  Paufo  Bernardo  Silva 

Ministro  João  Augusto  Ribeiro  N ardes  (Presidente  do  TCU) 

Senador  Rodo Ipho lourinho  Neto 

Senador  Blairo  Maggi 

Gove  rnador  G  e  ra  íd  o  A  Ick  mim 

Governador  Eduardo  Campos 

Gove  rnador  Tarso  Genro 

GovernadorTião  Viana 

Governador  André  Puccinellí 

Deputado  Federal  Osmar  Terra 

Prefeito  Antônio  Carlos  Magalhães  Neto 

Secnetéria  de  Educação  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  Ora*  Cláudia  Costin 

Dr  Flávro  Amaral  Garcia  [PGE/RJ) 

Dr.  Paulo  Roberto  Galli  Chuery  (SESCOOP) 

Df.  Fábio  Medina  Osório 

Professor  doutor  Luiz  Carlos  Bresser  Gonçalves  Pereira 

Professor  Everardo  Maciel 

Professor  José  Roberto  Afonso 

Professor  Fernando  Antonio  Rezende  Silva 
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BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


A  VERDADEIRA  LIDERANÇA 
NOS  NEGÓCIOS 


O  dono  de  uma  empresa,  entre  tantas  atribuições  que  a 
posição  exige,  tem  uma  em  especial:  ele  é  acima  de  tu- 
do um  líder  (ou  deveria  ser).  Mas  não  é  qualquer  liderança 
que  funciona.  É  preciso  exercê-la  de  forma  inteligente  ou 
o  retomo  será  negativo.  Nos  negócios,  se  traduz  em  mais 
ou  menos  produtividade,  melhores  ou  piores  resultados, 
maior  ou  menor  lucro. 

Já  foi  o  tempo  em  que  a  liderança  era  exercida  na  ba- 
se do  chicote.  Não  funciona  mais.  Os  tempos  mudaram,  as- 
sim como  as  cabeças  das  pessoas.  Ninguém  mais  aceita  or- 
dens e  ideias  empurradas  goela  abaixo.  Pelo  menos  não 
por  muito  tempo.  Está  fadado  ao  fracasso  quem  comanda 
de  maneira  fria  e  não  presta  atenção  nos  que  estão  à  sua 
volta,  principalmente  nas  micro  e  pequenas  empresas,  em 
que  o  número  de  funcionários  é  pequeno  e  o  contato  en- 
tre todos  é  mais  próximo. 

O  verdadeiro  líder  não  é  aquele  que  consegue  obediên- 
cia dos  seus  subordinados,  mas  respeito  e  admiração.  As 
pessoas  não  o  seguem  por  medo  e  sim  por  motivação.  Ele 
age  com  ética,  humildade  e  respeito.  O  líder  não  ameaça, 
convence.  Diante  de  um  problema,  sua  postura  é  a  de  fa- 
cilitador, permitindo  aos  empregados  manifestarem  seus 
pontos  de  vista  e  usarem  a  criatividade  para  encontrar  so- 
luções. Cria-se  um  ambiente  agradável  e  afinado,  no  qual  o 
grupo  tem  prioridade  e,  por  isso  mesmo,  se  mobiliza  a  tra- 
balhar por  razões  compartilhadas. 

Quem  está  no  controle  precisa  ter  senso  de  oportuni- 
dade e  visão.  Afinal,  é  ele  que  aponta  o  rumo  a  ser  tomado. 
Os  subordinados  não  vão  decidir  pelo  comandante,  entre- 
tanto, precisam  ser  treinados  a  responder  como  se  líderes 
fossem  na  mesma  situação.  O  líder  tem  pulso,  mas  sabe 
ouvir  e  reconhecer  o  mérito  dos  outros. 

Ser  líder  requer  uma  boa  dose  de  vocação.  Porém,  ao 
mesmo  tempo,  é  uma  habilidade  a  ser  aprendida  e  apri- 
morada diariamente.  Ninguém  nasce  pronto  para  assu- 
mir a  posição.  E  nesse  exercício  constante,  haja  disciplina, 
comprometimento  e  sacrificio.  É  preciso  aprender  a  lidar 
com  pessoas  e  consigo  mesmo,  com  o  próprio  emocional. 

Não  é  fácil,  claro.  Mas  conquistar  o  grupo  é  luna  mis- 
são da  qual  o  empresário  não  pode  se  furtar  se  quiser  ser 
bem  sucedido. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Apenas  7%  têm 
previdência  privada 

Seu  bolso.  Pesquisa  mostra  que  a  maioria  dos  brasileiros  sequer  faz  aigum  investimento  em 
aposentadoria.  Especialistas  recomendam  reservar  ao  menos  10%  da  renda  para  esse  fim 


Quando  o  assunto  é  futuro 
financeiro,  melhor  deixar 
para  amanhã.  Pelo  menos, 
para  a  maioria  dos  brasi- 
leiros. Uma  pesquisa  da  Se- 
rasa  Experian  revelou  que 
quase  metade  da  popula- 
ção (48%)  não  faz  nenhum 
tipo  de  investimento  em 
aposentadoria. 

Em  um  amplo  estudo 
sobre  educação  financeira 
(que  ouviu  2.002  pessoas 
em  142  cidades),  a  Serasa 
concluiu,  ainda,  que  mui- 
tos (42%)  se  apoiam  exclusi- 
vamente na  previdência  do 
Estado.  Só  5%  complemen- 
tam a  contribuição  ao  INSS 
com  um  plano  privado,  e 
2%  têm  apenas  a  previdên- 
cia privada.  "O  brasileiro 
tem  um  problema  sério  de 
comportamento.  Até  sabe 
conceitos  financeiros,  mas 
não  aplica",  afirma  Luiz 
Rabi,  economista  da  Sera- 
sa Experian.  "Essa  cultu- 
ra é  herança  de  uma  época 
na  qual  a  inflação  era  galo- 
pante e  era  impossível  se 
planejar". 

A  falta  de  preocupação 
com  o  futuro  e  o  excesso 
de  confiança  na  capacidade 
do  Estado  de  dar  assistên- 
cia na  velhice  refletem  nos 
números  do  setor  de  previ- 
dência privada. 

As  empresas  registra- 
ram crescimento  no  volu- 
me de  recursos  (alta  31,54% 
no  ano  passado,  em  relação 
a  2011),  mas  o  número  de 
contratantes  ainda  é  baixo. 


SIMULAÇÃO 
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10  anos 

■  R$  262.206,95 

R$  1.600 
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20% 

20  anos 
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30% 

10  anos 
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30% 
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R$  2.400 

30% 

20  anos 
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*  JUROS  MENSAIS  DE  0,5°/ 

AO  MÊS 

''A  longo  prazo,  há 
prejuízos  para  o  individuo, 
que  não  se  preparou, 
e  para  a  economia: 
teremos  uma  geração 
inteira  de  dependentes 
da  previdênda 
governamental" 

MAURO  CALIL,  EDUCADOR  FINANCEIRO 

De  acordo  com  a  Fenaprevi 
(Federação  Nacional  de  Pre- 
vidência Privada  e  Vida),  há 
12  milhões  de  planos  ati- 
vos,  pouco,  se  comparado 


com  o  total  da  população 
(de  quase  200  milhões). 

Hora  de  começar 

Para  evitar  surpresas  desa- 
gradáveis no  futuro,  espe- 
cialistas recomendam  pla- 
nejamento. "Quanto  mais 
cedo,  melhor,  mas  nunca  é 
tarde  para  começar  a  inves- 
tir", diz  o  educador  finan- 
ceiro Mauro  Calil. 

Ele  aconselha  que  seja  se- 
parado, no  mínimo,  10%  da 
renda  para  a  construção  do 
patrimônio  (que  pode  incluir 
um  plano  de  previdência).  "E 
esse  é  um  investimento  de 
longo  prazo",  frisa.  ®  metro 


FENAPREVI/DIVULGAÇÃO 


OSVALDO  DO 
NASCIMENTO 


O  presidente  da  Fenaprevi 
defende  que  o  Estado  con- 
tinue reformando  a  previ- 
dência social. 

Por  que  poucas  pessoas  In- 
vestem em  previdência 
privada? 

A  população  ainda  acha 
que  é  responsabilidade  do 
Estado  garantir  seu  bem 
estar  no  futuro.  O  Brasil  é 
um  dos  poucos  países  on- 
de, em  relação  ao  PIB,  o 
gasto  com  previdência  é 
maior  do  que  com  a  educa- 
ção dos  jovens,  isso  preci- 
sa mudar. 

Como? 

Com  mais  reformas  na  pre- 
vidência social.  Precisamos 
ter  uma  idade  mínima  pa- 
ra a  aposentadoria.  O  Es- 
tado não  deve  garantir  o 
bem  estar  social,  apenas 
uma  velhice  digna.  Mas 
mudanças  nesse  setor  não 
são  fáceis.  ®  metro 


Banda  larga  móvel 


Anatei  promete 
punir  operadoras 

o  presidente  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) prometeu 
punir  as  operadoras  pelo 
não  cumprimeiro  da  me- 
ta nas  conexões  via  banda 
larga  móvel.  "As  empresas 
estão  abaixo  da  média  e 
serão  punidas",  disse  João 
Rezende.  Ele  não  soube  in- 
formar o  valor  da  multa, 
que  será  estabelecida  após 
processo  já  aberto  pela 
agência.  As  operadoras  de- 
veriam ter  taxa  de  sucesso 
de  conexão  de  98%;  hoje  é 
de  95%,  segundo  relatório 
da  Anatei.  ®  metro 


Facebook 


Em  um  ano, 
ações  caíram  30% 

o  Facebook  completou 
seu  primeiro  aniversário 
na  bolsa  de  valores  com 
ações  valendo  30%  menos 
do  que  na  época  de  seu 
lançamento.  Os  papéis  fe- 
charam o  pregão  da  últi- 
ma quinta  a  US$  26,13  ca- 
da. Há  lun  ano,  o  valor  das 
ações  era  US$  38,  com  a 
rede  social  sendo  avaliada 
em  US$  104  bilhões.  Ainda 
assim,  Mark  Zuckerberg 
deve  comemorar:  em  se- 
tembro do  ano  passado,  os 
papéis  chegaram  a  ser  ne- 
gociados por  cerca  de  US$ 

17.®  METRO  COM  AGÊNQAS 


Gerentes  brasileiros  ganham 
mais  que  europeus,  diz  estudo 


A  crise  económica  derru- 
bou o  salário  dos  gerentes 
em  países  europeus,  segun- 
do uma  pesquisa  da  consul- 
toria Michael  Page. 

Em  contrapartida,  nações 
em  desenvolvimento  têm 
oferecido  melhor  remune- 
ração para  esses  cargos.  Um 
gerente  de  marketing,  por 
exemplo,  chega  a  ganhar 
43%  a  mais  no  Brasil,  na  com- 
paração com  a  França. 

Os  brasileiros  só  perdem 
para  o  México  e  para  os  EUA, 
que  ainda  têm  os  melhores 
salários.  ®  metro 


nriV/l    PAPO^  Vejaosaiámanuai 
DLIVI    rMUvyJde  alguns  gerentes,  em  US$ 

•  

GERENTE  DE 
QUALIDADE 

GERENTE  DE 
MARKETING 

GERENTE 
DE  RH 

GERENTE  DE 
QUALIDADE 

ÁREA  DE 
ENGENHARIA 

ÁREA  DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

ÁREA 
INDUSTRIAL 

ÁREA 
INDUSTRIAL 

BRASIL 

97.500 

104.000 

81.250 

97.500 

MÉXICO 

111.200 

118.976 

88.000 

119.520 

EUA 

89.000 

99.000 

104.000 

104.000 

^^^^^ 

91.700 

58.950 

65.500 

54.400 

58.950 

82.530 

82.530 

Lei  flexibilizada 


Para  atrair  os 
estrangeiros 

O  governo  federal  editou 
uma  série  de  medidas  pa- 
ra facilitar  o  trabalho  de 
estrangeiros  no  Brasil. 
Agora,  a  documentação 
poderá  ser  enviada  pe- 
la internet.  Também  será 
possível  obter  autorização 
para  trabalhar  ainda  que 
a  renda  seja  menor  que 
no  país  de  origem. 

O  ingresso  de  estu- 
dantes de  mestrado  e 
doutorado  para  emprego 
temporário  também  foi 
facilitado.  ®  metro 
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Pelo  segundo  dia,  Coreia 
do  Norte  dispara  míssil 

Tensão  na  península.  Ignorando  apeios  da  comunidade  internacionai,  Pyongyang  lançou  projétii  de  curto  alcance 


Após  dias  de  calmaria  na 
retórica  belicista,  a  Co- 
reia do  Norte  realizou  dois 
exercícios  militares.  On- 
tem, Pyongyang  disparou 
um  míssil  de  curto  alcan- 
ce a  partir  de  sua  costa  les- 
te, com  direção  ao  mar  do 
Japão.  No  sábado,  três  pro- 
jéteis  semelhantes  também 
foram  lançados. 

Os  mísseis  têm  alcance  li- 
mitado (de,  no  máximo,  mil 
quilómetros),  mas  são  o  bas- 
tante para  elevar  o  alerta  da 
vizinha  Coreia  do  Sul. 

"Se  qualquer  outro  país 
lança  esse  tipo  de  arma, 
em  um  teste  de  rotina,  nin- 
guém estaria  muito  preo- 
cupado. Mas  trata-se  da  Co- 
reia do  Norte",  lembrou  à 
CNN  André  Salmon,  jorna- 
lista que  trabalha  na  capital 
sul-coreana. 

Autoridades  de  Seul  e  de 


"Estamos 
muito 

preocupados 
com  esse  ato 
de  provocação  da  Coreia 
do  Norte.  As  Nações 
Unidas  estão  preparadas 
para  fazer  sua  parte" 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

Washington  temem  que  o 
regime  norte-coreano  reali- 
ze um  teste  com  mísseis  de 
longo  alcance,  de  cerca  de 
3.500  quilómetros.  Tais  arte- 
fatos  poderiam  chegar  a  ba- 
ses americanas  no  Pacífico. 

O  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas),  Ban  Ki-moon, 
manifestou  preocupação 
com  a  demonstração  de 


Pyongyang.  Ban  pediu  ao 
regime  que  volte  às  nego- 
ciaçóes  sobre  seu  programa 
nuclear.  A  Coreia  do  Norte 
sofre  fortes  sançóes  econó- 
micas desde  março,  devido 
a  um  teste  nuclear  realizado 
no  mês  anterior. 

Precaução 

Em  resposta  aos  exercícios 
do  fim  de  semana,  a  Co- 
reia do  Sul  instalou  mísseis 
de  precisão  israelenses  em 
suas  ilhas  fronteiriças  do 
Mar  Amarelo. 

"Dezenas  de  mísseis  Spi- 
ke  e  seus  lançadores  fo- 
ram instalados  nas  ilhas  de 
Baengnyeong  e  ilhas  Yeonp- 
yeong",  disse  um  oficial  à 
agência  Yonhap.  Esses  mís- 
seis poderiam  destruir  insta- 
lações militares  no  território 
norte-coreano  e  atingir  al- 
vos em  movimento.  ®  metro 


HezboUah  e  tropas  sírias  atacam  alvo  rebelde 

Militantes  do  grupo  radical  libanês  HezboUah  se  uniram  a  soldados  do  ditador  Bashar  Al  Assad 
em  um  ataque  contra  rebeldes  de  Qusair,  na  província  de  Homs.  Ativistas  da  oposição  dizem  que 
a  ofensiva  matou  ao  menos  32  pessoas.  Segundo  a  TV  estatal  síria,  70  "terroristas"  estão  mortos. 
Em  Deir  al-Zor  (foto),  no  centro-leste  do  país,  a  guerra  já  destruiu  quarteirões  inteiros  1  stringer/reuters 


No  Museu  da  Guerra,  em  Seul,  visitantes  veem  armas  das  duas  Coreias  1  yonhap/reuters 


Reino  Unido 


46%  querem 
deixara  UE 

Uma  pesquisa  do  jornal 
"The  Telegragh"  reve- 
lou que  a  onda  eurocética 
chegou  aos  eleitores  bri- 
tânicos. Conforme  o  le- 
vantamento, 46%  dos  en- 
trevistados querem  que 
a  Grã-Bretanha  saia  da 
União  Europeia.  Ainda  se- 
gundo o  estudo,  44%  são  a 
favor  da  realização  do  re- 
ferendo sobre  o  assunto 
imediatamente,  enquanto 
29%  preferem  esperar  até 

2017.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Argentina 


Ex-dítadordeve 
ser  enterrado  hoje 

o  ex-ditador  argentino  Jor- 
ge Videla,  87,  morto  na 
sexta-feira,  na  cadeia,  de- 
ve ser  enterrado  hoje,  de 
acordo  com  o  jomai  "La 
Nación".  A  faroília  não  deu 
informações  sobre  a  ceri- 
monia para  evitar  protes- 
tos. Videla  comandou  o 
país  em  um  dos  períodos 
mais  sangrentos  do  regime 
militar  (1976-1981).  ©  metro 


Confronto  entre  salafistas  e 
policiais  mata  um  na  Tunísia 


O  país  berço  da  Primavera 
Árabe  foi  tomado,  novamen- 
te, por  violentos  protestos, 
que  deixaram  ao  menos  um 
morto  e  14  feridos. 

Salafistas  (muçulmanos 
sunitas  ultraconservadores) 
entraram  em  confronto  com 
a  polícia  porque  não  concor- 
daram em  pedir  autorização 
para  uma  reunião  de  seu  gru- 
po. "Durante  o  conflito,  11 
membros  das  forças  de  segu- 
rança e  três  manifestantes  fi- 
caram feridos",  informou  o 
Ministério  do  Interior,  em 
um  comunicado. 

Conforme  a  lei  de  associa- 
ção da  Tunísia,  é  preciso  pe- 
dir autorização  para  esse  tipo 
de  reunião.  "Mas  eles  não  o  fi- 
zeram e  desafiaram  o  gover- 
no, e  disseram  que  iriam  rea- 


lizar o  congresso  mesmo  sem 
ter  a  permissão",  contou  Fa- 
rah Sanmti,  repórter  da  emis- 
sora Al  Jazeera. 

Os  salafistas  têm  crescido 


sua  infiuência  nos  países  gue 
passaram  pela  Primavera  Ára- 
be. Eles  defendem  uma  nova 
ordem  baseada  em  tradições 
islâmicas  do  século  7.  ®  metro 


Aprovação  de  Obama  se  mantém 


Os  escândalos  que  atingi- 
ram o  governo  do  presiden- 
te Barack  Obama  não  afeta- 
ram  a  popularidade  do  líder 
norte-americano . 

Uma  pesquisa  da  CNN/ 
ORC  International,  divulgada 
ontem,  mostrou  que  a  apro- 


vação do  democrata  se  man- 
teve estável,  em  53%,  mesmo 
com  o  desgaste  político. 

Na  semana  passada,  Oba- 
ma precisou  lidar  com  três 
casos  que  colocaram  sua  cre- 
dibilidade em  cheque:  um 
sobre  os  grampos  a  ligações 


de  jornalistas  da  agência  AP, 
outro  sobre  perseguição  po- 
lítica por  parte  da  Receita 
Federal  e  um  terceiro  sobre 
a  forma  como  a  administra- 
ção tratou  o  ataque  ao  con- 
sulado em  Benghazi,  na  Lí- 
bia, no  ano  passado.  ®  metro 
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Um  cara  'felomenal* 

Comédia.  Estreando  na  direção  cinematográfica,  José  Wiiker  faia  do  ionga  'Giovanni  Improtta'.  O  fiime,  que  está 
em  cartaz,  ressuscita  o  carismático  contraventor  de  vocabulário  pitoresco  criado  peio  escritor  Aguinaldo  Siiva 


Ele  é  uma  figuraça:  com  suas 
gravatas  borboletas,  roupas 
extravagantes  e  um  vocabu- 
lário para  lá  de  peculiar,  o 
contraventor  Giovanni  Im- 
protta  se  "pirulitou"  da  te- 
la da  TV  para  as  telonas.  Per- 
sonagem criado  na  década 
de  1970  pelo  escritor  Agui- 
naldo Silva  no  livro  "O  Ho- 
mem que  Comprou  o  Rio"  e 
interpretado  por  José  Wilker 
na  novela  "Senhora  do  Desti- 
no" [2004],  o  bicheiro  ganhou 
nova  história  para  sua  estreia 
no  cinema.  Na  trama,  o  con- 
traventor deseja  ascender  so- 
cialmente e  se  legalizar. 

Cinéfilo  assumido  e  fã  de- 
clarado do  personagem,  Wil- 
ker estreia  na  direção  com  o 
longa  "Giovanni  Improtta". 
"Montamos  um  grande  elen- 
co, então  ficou  fácil.  Foi  mui- 
to mais  complicado  me  diri- 
gir, pois  com  os  outros  foi  só 
deixar  jogar",  conta  o  ator. 

No  time  dirigido  por  Wil- 
ker, que  gravou  o  filme  em 
nove  semanas,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, estão  atores  como  An- 
dréa Beltrão  e  André  Mattos, 
além  dos  veteranos  Milton 
Gonçalves,  Othon  Bastos,  Hu- 
go Carvana  e  Jô  Soares. 


"Ò  moço,  tira  o 
cabacinho  do  meu 
suco.  Detesto  cabaço 
na  minha  boca/' 

UMA  DAS  PÉROLAS  DE  GIOVANNI  IMPROTTA 

Com  bordões  que  caíram 
na  boca  do  povo,  como  "A  va- 
ca vai  voar"  e  "Felomenal", 
Giovanni  conquistou  o  pú- 
blico com  seu  bom  humor, 
o  que  rende  brincadeiras  en- 
tre Wilker  e  os  fãs  até  hoje: 


Critica 


Bicheiro 
malandro 

Sobra  carisma  no  bicheiro 
Giovanni  Improtta.  Porém, 
a  atuação  impecável  de  Jo- 
sé Wilker  não  garante  o  hu- 
mor que  se  espera  e  a  origi- 
nalidade na  história.  O  que  é 
uma  falha  e  tanto  no  roteiro 
[assinado  pela  estreante  e  fi- 
lha de  Wilker,  Mariana  Viel- 
mond,  e  Rafael  Dragaud], 


"A  personagem  foi  construí- 
da através  de  sugestões  dos 
telespectadores.  Quando  o 
público  se  apropria  da  perso- 
nagem e  se  sente  dono  dela, 
é  uma  coisa  boa  para  o  ator." 

Além  de  fazer  rir,  Wilker 
revela  a  intenção  de  usar  Im- 
protta para  mostrar  o  novo 
panorama  do  Rio.  "Acho  que 
conseguimos  contar  um  pou- 
co do  que  está  acontecendo 
com  esse  dinheiro  novo  que 
surgiu  e  essa  classe  quase  ri- 
ca que  o  Rio  vem  produzin- 
do." ®  METRO  RIO 


que,  apesar  de  parecer  que- 
rer unir  comédia  e  crítica  so- 
cial à  trama,  se  perde  no  ca- 
minho. E  tenta  se  valer  de 
velhas  piadas  nos  diálogos 
dos  personagens,  todos  eles 
tipos  bem  caricatos,  mas  que 
não  funcionam  tanto. 

Mas,  se  conferida  sem 
maiores  expectativas,  a 
produção  pode  agradar 
bastante,  principalmente 
aos  fãs  do  personagem. 

#  GISLÂNDIA  GOVERNO 


Martinho  da  Vila  ganha  sambabook 


Sambista  é  homenageado  por  intérpretes  de  várias  gerações  i  bruna  prado/metro  rio 


Aos  75  anos,  Martinho  da 
Vila  só  tem  motivos  pa- 
ra comemorar  em  2013. 
Além  do  título  de  campeão 
do  Carnaval  carioca  com  a 
Vila  Isabel,  desfilando  no 
dia  de  seu  aniversário  [12 
de  fevereiro],  o  sambista 
lançou  seu  12°  livro  e  re- 
cebe neste  mês  uma  gran- 
de homenagem  em  forma 
de  sambabook  -  série  mu- 
sical em  diferentes  plata- 
formas digitais. 

Plataformas 

Em  um  projeto  elabora- 
do pela  Musickeria,  envol- 
vendo a  participação  de  23 
artistas,  estão  sendo  lan- 
çados dois  CDs,  um  DVD, 
um  blu-ray,  uma  discobio- 
grafia  e  um  fichário  com 
60  partituras. 

Martinho  é  o  segun- 
do artista  brasileiro  a  ter 
um  sambabook.  O  primei- 
ro foi  João  Nogueira,  que 
conseguiu  vender  mais  de 
100  mil  cópias. 

"O  fim  do  ano  passado 
foi  muito  bom  e  2013  está 
sendo  só  alegria.  Vila  cam- 
peã, 45  anos  de  carreira, 
livro,  sambabook...  Estou 
feliz  da  Vila!",  confessa  o 


V  NASCIMENTO 
DO  SAMBA" 
MARTINHO 
DAVILA 

ZFM,44PÁGS. 
R$25 


cantor,  exibindo  um  largo 
sorriso. 

"O  sambabook  é  um 
trabalho  muito  redondo, 
antenado  com  a  moderni- 
dade", avalia  o  sambista. 

Entre  os  músicos  par- 
ticipantes estão  Paulinho 
da  Viola,  Ney  Matogros- 
so,  Luiz  Melodia,  Elza  Soa- 
res, MarfNália  e  outros, 
incluindo  a  roqueira  Pitty, 
que  interpreta  a  canção 
"Roda  Ciranda",  aprovada 
por  Martinho. 

Novo  livro 

Além  da  música,  o  artista 
também  dedica  seu  talen- 
to à  literatura.  Ele  lançou 
no  fim  do  mês  passado  o 
livro  infantojuvenil  "O 
Nascimento  do  Samba", 
12''  obra  de  sua  autoria, 
com  ilustrações  do  cartu- 
nista Ykenga  Mattos. 

Martinho  conta  que  te- 
ve a  ideia  de  fazer  o  livro 
baseada  na  eterna  discus- 


SAMBABOOK 
MARTINHO  DA 
VILA(CD+DVD)" 
VÁRIOS  ARTISTAS 

SOM  LIVRE, 
R$  54,90 


''É  uma  homenagem 
linda,  com  grandes 
artistas.  Acima  de 
tudo,  é  um  projeto 
importante  para  o 
samba" 

MARTINHO  DA  VILA,  CANTOR 


são  sobre  o  local  de  ori- 
gem do  samba. 

"Fantasiei  uma  histori- 
nha,  para  não  ficar  aque- 
la coisa  muito  didática.  In- 
ventei uma  criança  que 
nasce  na  África,  ao  som 
de  tambores,  aí  esse  som 
vem  para  o  país  e  se  espa- 
lha pelo  Brasil  inteiro.  Es- 
tá muito  legal",  conta. 

Ainda  sem  data  para  se 
apresentar  em  Brasília, 
o  artista  tem  agenda  de 
shows  no  Rio  (22  e  23/05)  e 
em  São  Faude  (31/05)  nes- 
te mês.  ®  METRO  RIO 


Dinhonos 
cinemas 

o  ator  e  apresentador 
Rodrigo  Faro  viverá  o 
vocalista  Dinho,  dos 
Mamonas  Assassinas,  nos 

cinemas.  O  longa,  com 
direção  de  Cláudio  Kahns 
e  produção  da  Fox  Filmes, 
vai  contar  a  carreira 
meteórica  da  banda, 
morta  num  trágico 
acidente  em  1996. 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Quer  ficar  conectado 
com  as  melhores  ofertas? 

Faz  Carrefour. 
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Como 
adotar  um 
cachorro 


Pets.  Ao  adotar  um  cão  é  muito  importante 
verificar  se  eie  foi  vacinado  contra  a  raiva 


A  cada  ano  centenas  de  ani- 
mais, na  maioria  cães,  são 
abandonados  nas  ruas.  E  se 
não  encontram  um  dono, 
em  poucos  meses  acabam 
morrendo  de  doenças,  víti- 
mas de  atropelamento  ou 
até  mesmo  pela  maldade 
humana. 

Mas  essa  situação  tris- 
te pode  ser  revertida  com 
a  adoção  de  animais.  Para 
adotar  um  mascote,  é  só  en- 
trar em  contato  com  o  Cen- 
tro de  Controle  de  Zoonoses 
mais  perto  de  você  ou  algu- 
ma ONG  especializada  em 
adoção  de  animais  de  es- 
timação. Esses  órgãos  ofe- 
recem abrigo,  tratamento 
veterinário  e  ajudam  os  bi- 
chos abandonados  a  encon- 
trarem um  lar. 

São  diversos  animais 
SRD  (Sem  Raça  Definida), 
de  pelagem  curta,  longa,  fi- 
lhotes, adultos,  idosos  e  de 
todas  as  cores  esperando 


serem  adotados.  Mas  é  im- 
portante ao  ir  a  um  abrigo 
que  algumas  coisas  sejam 
verificadas,  para  que  seu  fu- 
turo companheiro  não  te- 
nha nenhum  problema.  Se- 
gundo a  médica  veterinária, 
Tânia  Parra,  é  importante 
ver  se  ele  está  em  boas  con- 
dições de  saúde,  se  foi  cas- 
trado e  se  foi  vacinado  con- 
tra a  raiva.  "É  bom  saber 
tudo  que  já  aconteceu  na  vi- 
da do  animal,  para  assim  o 
dono  poder  cuidar  bem  de 
seu  companheiro",  explica 
a  doutora. 

Mas  para  adotar  um  ani- 
mal de  estimação  há  tam- 
bém a  parte  burocrática.  O 
adotante  precisa  ser  maior 
de  idade,  apresentar  RG, 
CPF,  comprovante  de  resi- 
dência recente  e  assinar  um 
termo  se  comprometendo  a 
cuidar  do  animalzinho,  que 
agora  passa  a  ser  de  respon- 
sabilidade dele.  ®  METRO 
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Inauguração  do  estádio 

A  entrega  dos  ingressos  do  jogo  Brasília 
X  Brasiliense  para  a  inauguração  do  no- 
vo Estádio  Nacional  Mané  Garrincha  foi 
confusa.  No  dia  anterior  ao  jogo  nenhum 
dos  clubes  sabia  informar  como  seriam 
feitas  a  venda  e  o  sorteio  dos  ingressos 
para  o  torcedor.  Desorganização  grande! 

DANILO  DE  SOUZA  -  SAMAMBAIA  SUL  (DF) 

Falta  professor 

Meus  filhos  não  têm  aulas  há  três  meses 
por  falta  de  professor  no  Centro  Interes- 
colar de  Línguas  de  Ceilândia  -  Cilc.  Ain- 
da assim,  o  governador  promete  colocar 
em  funcionamento  a  Vila  Olímpica  de 
Ceilândia  que  começou  a  ser  construída 
em  2008.  Será  que  é  verdade? 

ALESSANDRO  CAMARGO  -  CEILÂNDIA  (DF) 

Tem  vaga  sobrando 

Trabalho  na  Esplanada  e  vejo  meus  cole- 
gas reclamarem  de  falta  de  vaga  para  es- 
tacionar. O  problema  é  que  as  pessoas 
não  querem  andar.  Onde  estaciono,  ao  la- 
do dos  anexos,  sobram  vagas.  Basta  estar 
disposto  a  uma  caminhada. 

CAROLINE  PENTEADO  -  ÁGUAS  CLARAS  (DF) 


Metro  Pergunta 


O  que  você  sugere  que 
seja  feito  para  siga  o  Metro 

noTwitter: 

democratizar  o  acesso  @jornal_metrobsb 

à  internet  no  Brasil? 

(aBhaMartins 

Investir  na  competitividade  entre  as 
operadoras  e  na  qualidade  de  sinal.  Aí 
sim  teremos  a  democratização. 

(aHelenapx 

Temos  de  investir  na  infraestrutura  e 
em  cursos  de  capacitação  para  que  as 
pessoas  possam  usar  computadores. 

(athaísayao 

Planos  de  internet  mais  acessíveis  e 
uma  fiscalização  intensa  com  as  opera- 
doras para  cumprir  com  a  velocidade 
determinada. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 


awcstr;elo  Está  escrito  nas  estrelas 
\  gtJío 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  modo  de  colocar  suas  palavras  fará  dife- 
rença diante  de  suas  relações.  Um  pouco  mais  de  tato  e  cordiali- 
dade terá  grande  importância,  principalmente  com  familiares. 

Touro  (21/Zi  a  20/5)  Período  para  revisar  suas  prioridades  fi- 
nanceiras. Ainda  assim,  alguns  objetivos  materiais  estão  favorecidos. 
Momento  de  retomar  algumas  relações  que  tenham  se  distanciado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  um  novo  momento  com 
melhores  possibilidades  para  aperfeiçoar  suas  ideias  e  concreti- 
zá-las. Momento  importante  para  por  em  ação  suas  ideias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  profissionais  estão  propensos 
a  mudanças  em  função  de  novos  padrões  que  possa  vivenciar 
no  trabalho.  Momento  para  balanço,  retiro  e  espiritualidade. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  importante  na  convivência  com 
grupos  e  amizades,  até  para  esclarecimentos  de  assuntos  espe- 
ciais e  retomada  de  contatos.  Cuidados  com  a  saúde  e  o  corpo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  São  grandes  as  chances  para  um  novo 
momento  em  assuntos  de  trabalho.  A  vida  amorosa  é  propensa 
a  esclarecimentos  de  assuntos  que  estavam  pendentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  paciência  com  assuntos  domésti- 
cos, principalmente  para  ajustes  materiais  no  lar  e  para  com- 
preender melhor  situações  relacionadas  a  familiares. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sigilo  e  estratégia  serão  fundamen- 
tais em  projetos  de  trabalho  e  nos  negócios  em  geral.  É  um  momen- 
to do  ano  para  evitar  correr  riscos  em  grandes  investimentos. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  especial  para  refle- 
tir  melhor  sobre  suas  relações  e  as  diferenças  que  tem  diante  delas. 
Nas  relações  afetivas,  tome  cuidado  com  impulsos  e  mal  entendidos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  intenso  com  as- 
suntos familiares.  Atenção  para  não  se  comportar  de  maneira 
radical  diante  deles.  Mudanças  no  ritmo  de  sua  rotina. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuidado  para  não  se  portar  de  ma- 


)^^^  neira  intolerante  nas  relações.  Atente-se  com  as  palavras  para 
não  criar  equívocos  desnecessários.  Criatividade  acentuada. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propenso  a  se  envolver  ainda 
mais  com  despesas,  contratempos  e  ajustes  no  lar.  Atenção  com  as- 
suntos familiares  e  relações  de  maior  vínculo.  Desafios  no  trabalho. 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Quadrinhos 

%t]  brasileiros 

em  destaque 

HQ.  Sesc  de  São  Paulo  abriga  exposição  que  passeia 
por  diferentes  vertentes  da  produção  nacional 


No  sentido  horário, 
quadrinhos  de 

"Revista  Beleléu", 
Arnaldo  Branco 
e  Rafael  Sica 


O  Sesc  Belenzinho,  de  São  Paulo, 
abriga  atualmente  uma  das  maio- 
res exposições  que  representam 
a  história  dos  quadrinhos  brasi- 
leiro. "HQBR21  -  O  Quadrinho 
Brasileiro  do  Novo  Século"  apre- 
senta até  o  dia  11  de  agosto  uma 
retrospectiva  com  45  nomes  de 
artistas  e  coletivos  de  destaque  na 
produção  a  partir  dos  anos  2000. 

Com  curadoria  do  professor  do 
Departamento  de  Letras  da  Uni- 
versidade Federal  de  São  Paulo 
(Unifesp),  Paulo  Ramos,  os  traba- 
lhos serão  expostos  em  três  par- 
tes: Narrativas,  Independentes  e 
Webtiras. 

Na  primeira  fase,  formatos  em 
livro  ou  romance  gráfico  ganham 
destaque,  com  páginas  de  Lourenço 
Mutarelli,  Lelis  e  Fábio  Moon. 

Na  parte  dos  independentes,  fo- 
tolitos, testes  de  impressão  e  ou- 
tros trabalhos  de  coletivos  como 


Mundo  Urbano  (RS),  Ragú  (Pernam- 
buco), Beleléu  (Rio  de  Janeiro)  estão 
representados. 

Nas  webtiras,  aparecem  os  traba- 
lhos de  nomes  que  se  destacam  no 
mundo  virtual,  em  sites,  blogs  e  re- 
des sociais,  como  Allan  Sieber,  An- 
dré Dhamer  e  Rafael  Sica. 

Outros  recursos  também  foram 
pensados  para  mostrar  o  alcance 
da  cultura  HQ^.  Na  quarta  (23/05), 
por  exemplo,  será  apresentado  o 
espetáculo  teatral  "A  Noite  dos  Pa- 
lhaços Mudos",  criado  a  partir  da 
história  em  quadrinhos  de  Laerte. 

®  METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Sesc  Belenzinho  (r.  Padre  Adelino, 
1.000,  São  Paulo,  SR  tel.:  ii  2076-9700). 
Até  11/8.  Ter.  a  sáb.,  das  lOh  às  2ih; 
dom.  e  feriados,  das  loh  às  ighso. 


A  capLtal  do  psl^^hm  portas  do  mâís  t\<píú  gigãnE«  do  Êspcrte.  Cem  todos  tèm  s  ganhsr.  Gâfiha  o  lulÊboL. 
coíri  um  estádio  tolalmente  nenavado  e  com  padrões  mleri^acionais  de  qualidade.  Garilia  &  Eoncedor,  que  pode 
escoLlíer  entme  mil  lugares,  lodos  com  visão  tolat  do  campo.  C^anha  a  cidade,  que  agora  Eambèm  tem  uma 
srena  mu|1iu&0,  preparada  p^ra  s^ediar  show5  e  outros  grandes  ev^nlos,  Dan  ha  até  a  plarieía,  pois  g  estádio  tem 
ençrga  Solar,  j^ãd^ir^s  produzidas  conn  mãlír-iãl  reciclado,  reipravÈilámérilú  de  á^uã.  e  até  ilumina çán  nãtural: 
Ou  &eja:  independonte  de  placar,  yma  grande  ^lõria  já  lai  alcançada. 

O  ÊstátlÍQ  Nacional  d#  Õrasília  Mané  Gârrtncha  está     volta.  Maior,  melhor,  e  pnonlo  para  fazer  história. 


FOTO  ARQUIVO  MGÊNCI A  D  GLD80 
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Mané  Garrincha.  Inauguração  do  novo  e  moderno  estádio  ocorreu  sem  maiores 
problemas.  No  entanto,  falhas  precisam  ser  corrigidas  para  as  próximas  partidas 


o  Estádio  Nacional  de  Bra- 
sília Mané  Garrincha  sobre- 
viveu ao  seu  primeiro  teste. 
Entre  acertos  e  erros,  a  be- 
líssima arena  foi  o  palco  do 
8°  título  candango  do  Brasi- 
liense, que  derrotou  o  Brasí- 
lia, por  3  a  O,  para  um  públi- 
co menor  do  que  os  22  mil 
prometidos  na  inauguração. 
Jonathan,  Washington  e  Ro- 
marinho  fizeram  os  primei- 
ros gois  da  moderna  arena. 

A  grandiosidade  do  Ma- 
né Garrincha  impressionou 
os  brasilienses,  que  eram 


mostrados  o  tempo  todo 
nos  dois  telões  de  alta  de- 
finição instalados  atrás  dos 
gois.  A  parte  tecnológica, 
inclusive,  funcionou  bem, 
assim  como  o  sistema  de 
som  e  de  iluminação. 

Mesmo  desacostuma- 
dos a  sentar  em  lugares 
numerados,  os  torcedores 
que  inauguraram  o  Mané 
respeitaram  os  assentos 
da  arena,  sendo  orienta- 
dos por  funcionários.  Den- 
tro do  estádio,  a  acessibi- 
lidade também  funcionou 


"Essa  é  uma  demonstração  da  capacidade 
que  nós,  brasileiros,  temos  de,  juntos, 
realizar  o  que  muitos  pessimistas  de  plantão 
sempre  dizem  que  não  somos  capazes." 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF  NA  INAUGURAÇÃO  DO  ESTÁDIO 


Octacampeão  candango 

Com  uma  vitória  convicente  por  3  a  O  sobre  o  Brasília,  o 
Brasiliense  faturou  o  seu  8^  título  local  na  reabertura  do 
novo  Mané  Garrincha.  No    jogo  da  decisão,  o  time  amarelo 
ganhou  por  1  a  0 1  brito  júnior/divulgação 


bem.  O  mesmo  não  pode 
ser  confirmado  no  entor- 
no, mal  iluminado  e  com 
obras  em  andamento. 

O  gramado,  criticado  pe- 
lo craque  Bebeto  na  sema- 
na passada  em  visita  ao  es- 
tádio, ficou  devendo.  Antes 
da  partida,  funcionários  fa- 
ziam reparos  no  campo.  Em 
alguns  chutes  ou  carrinhos 
dos  jogadores  era  possível 
ver  areia  subindo  do  tapete. 

Um  ponto  que  deve- 
rá ser  melhorado  nos  pró- 
ximos jogos  é  o  acesso  ao 


O  futuro 


Times  se 
agitam  para 
as  séries  C  e  D 


Terminada  a  disputa  do 
Candangão,  Brasiliense  e 
Brasília  voltam  suas  aten- 
ções para  os  campeonatos 
nacionais  das  séries  C  e  D, 
respectivamente. 

O  Jacaré  estreia  na  Ter- 
ceirona  em  2/6,  contra  o 
Sampaio  Corrêa,  fora  de 
casa.  O  time  amarelo  está 
no  Grupo  A  ao  lado  de  Ba- 
raúnas, Fortaleza,  Águia 
de  Marabá,  CRB,  Santa 
Cruz,  Luverdense,  Cuiabá 
e  Treze. 

Já  o  Brasília  estreia 
em  14/7,  no  Grupo  A5  da 
Série  D,  contra  adversá- 
rio a  ser  definido.  O  Co- 
lorado pode  perder  o 
atacante  Luquinhas,  re- 
velação no  torneio  local, 
para  o  Vitória.  ®  metro 


estádio.  Sem  o  estaciona- 
mento liberado,  os  torce- 
dores foram  obrigados  a 
parar  nas  proximidades  do 
Mané  Garrincha.  O  trânsi- 
to ficou  travado,  o  engarra- 
famento ocorreu  e  o  siste- 
ma de  transporte  montado 
especialmente  para  o  jogo 
não  funcionou  a  contento. 
Mesmo  quem  chegou  cedo 
teve  dificuldade  para  en- 
trar com  poucos  portões  li- 
berados. A  saída  do  jogo, 
no  entanto,  foi  tranquila  e 
rápida.  ®  metro  brasília 


CLÁUDIO  REIS/BRASILIENSEFC.COM.BR 


JONATHAN 
'BOCÃO' 


Autor  do  1^  gol  do  novo  Ma- 
né Garrincha,  o  lateral-direi- 
to  relata  a  emoção  vivida. 

Como  se  sentiu  na  hora 
do  gol? 

Foi  bom  demais.  Um  mo- 
mento que  vai  marcar  a  mi- 
nha carreira. 

E  a  comemoração.  Foi  algo 
pensado? 

Tinha  falado  com  o  Romari- 
nho  que  se  fizesse  gol  iria  co- 
memorar jogando  videoga- 
me.  É  lun  hábito  nosso  na 
concentração.  @  metro 


4  Jwsta 

homenagem. 

Elza  Soares  se 
emocionou 

A  viúva  do  ex-craque 
Garrincha  se  emocionou 
ao  cantar  o  Hino  Nacio- 
nal minutos  antes  da 
partida.  ®  metro 

2 Filas 
incansáveis. 

Muitos  não  viram 
os  gois  anulados 

Atrasados  ou  adiantados, 
inúmeros  torcedores 
não  viram  os  gois  anula- 
dos pela  arbitragem  no 

1°  tempo.  ®  METRO 

3 Festa 
candanga. 

'Restrita  a 
convidados' 

Apenas  dois  dos  22  mil  in- 
gressos foram  comerciali- 
zados. O  resultado  foram 
alguns  espaços  livres  nas 
arquibancadas  e  a  ação  de 
cambistas.  ®  metro 


Reserva  do  Brasiliense,  o 
atacante  Romarinho,  filho 
do  deputado  federal  e  ex- 
craque  Romário,  mostrou 
estrela  e  oportunismo 
ao  dar  uma  assistência 
e  marcar  um  dos  gois 
da  vitória  por  3  a  O  que 
deu  o  título  candango 
para  o  Brasiliense.  Com 
o  término  do  contrato, 
o  jogador  discutirá  a 
renovação  ou  a  saída  do 
clube.  O  bom  ambiente 
e  relacionamento  com 
os  colegas  favorecem  a 
permanência  na  capital 
federal. 
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Galo  fatura  o 
bicampeonato 

Campeonato  Mineiro.  Dagoberto  abriu  2  a  o  para  o  Cruzeiro,  que  deu  adeus  ao  sonho 
do  título  ao  sofrer  um  gol  de  Ronaidinho  Gaúcho  aos  33  minutos  da  segunda  etapa 


Giro  europeu 


Apagado  em  campo,  o  camisa  lO  marcou  o  único  gol  do  Galo  na  partida  i  bruno  cantini/atlético  mg 


Em  uma  partida  com  três 
gois  marcados  de  pênalti, 
o  Atlético-MG  faturou  o  bi- 
campeonato estadual  ao  ser 
derrotado  para  o  Cruzeiro, 
por  2  a  1,  no  Mineirão.  No 
jogo  de  ida,  porém,  o  time 
comandado  por  Cuca  ha- 
via vencido  por  3  a  O,  po- 
dendo administrar  uma  der- 
rota por  até  dois  gois  de 
diferença. 

Quem  esperava  um  con- 
fronto equilibrado  ou  com 
a  Celeste  desanimada  pelo 
'passeio'  no  primeiro  jogo 
se  enganou.  Com  um  Galo 
lento  e  sem  inspiração,  o  ri- 
val soube  se  aproveitar  com 
muita  velocidade  e  movi- 
mentação do  quarteto  ofen- 


sivo formado  por  Diego  Sou- 
za, Everton  Ribeiro,  Borges 
e  Dagoberto  -  autor  de  dois 
gois  que  animaram  o  time. 

Empolgada,  a  torcida  ce- 
leste, com  90%  dos  presen- 
tes no  Mineirão,  tentou  em- 
purrar a  equipe  rumo  ao 
terceiro  gol,  o  que  lhe  ren- 
deria o  título.  Após  falha  de 
Egídio,  Luan  invadiu  a  área 
e  foi  derrubado  pelo  late- 
ral: pênalti  que  foi  conver- 
tido por  Ronaidinho  Gaú- 
cho, uma  figura  apagada 
em  campo,  mas  que  vibrou 
muito  após  o  jogo.  "Todos 
estão  de  parabéns  pelo  títu- 
lo. Isso  é  o  resultado  de  mui- 
to trabalho",  disse  o  craque 

do  Galo.  ®  METRO 


"Isso  coroou  nosso 
trabalho  de  seis 
meses.  É  uma  emoção 
diferente.  É  muito  bom 
ser  campeão." 

RONALDINHO  GAÚCHO,  DO  ATLÉTICO-MG 


"A  história  não  mente  e 
não  poderíamos  deixar 
a  torcida  triste.  O  maior 
de  Minas  Gerais  é  o 
Cruzeiro." 

FÁBIO,  DO  CRUZEIRO 


CRUZEIRO                 Fábio;  Ceará  (Mayke), 
Paulão,  Léo  e  Egídio; 
Leandro  Guerreiro  ,  Nilton  ,  Everton  Ribeiro  e 
Diego  Souza    (Ricardo  Goulart);  Dagoberto  e  Borges 

(Anselmo  Ramon)  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

1  H|l' 

ATI  PTirn  Mr            Victor;  Marcos  Rocha,  Réver, 
Al  Lt  1  ItU-IVlU            Gilberto  Silva   e  Richarlyson; 
Josué,  Leandro  Donizete,  Bernard  (Luan  ■),  Ronaidinho 
Gaúcho  e  Diego  Tardelli  (Leonardo  Silva);  Jô 
(Alecsandro)  Técnico:  Cuca 

•    Gois.  Dagoberto,  aos  17  e  32  minutos  do  primeiro  tempo. 
Ronaidinho  Gaúcho,  aos  33  minutos  do  segundo  tempo. 

1  Baiano  1 

H  Goiano  1 

1  Catarinense  ^^^^^H 

1  Cearense 

Vitória  celebra 
conquista  com 
empate  em  casa 

Esmeraldino  'usa 
0  regulamento' e 
leva  0  estadual 

Criciúma  acaba 
com  jejum  de 
sete  anos 

No  Castelao, 
Ceará  empata  e 
garante  otrí 

#1 

©2 

2W 

n  <^*^ 

■     ■        CRICIÚMA  E.C. 

if 

VITÓRIA 

BAHIA 

GOIÁS 

ATLÉTICO-GO 

CHAPECOENSE 

CRICIÚMA 

CEARÁ 

G.  DE  SOBRAL 

Depois  de  golear  0  Ba- 
hia, por  7  a  3,  na  Fonte 
Nova,  0  Rubro-Negro  se 
sagrou  campeão  baiano 
com  0  empate  no  Barra- 

dãO.  ®  METRO 

Por  ter  feito  a  melhor 
campanha  no  estadual, 
0  Goiás  levou  0  título  do 
Goianão  com  dois  empa- 
tes-0a0e2a2-  con- 
tra 0  AtlétiCO-GO.  m  METRO 

Mesmo  com  a  derrota,  0 
Tigre  conquistou  0  seu 
10°  título  estadual  por  ter 
vencido  em  casa  por  2  a 
0. 0  último  havia  sido  em 

2005.  ®  METRO 

Com  a  vantagem  do  em- 
pate, 0  Vozão  soube 
aproveitar  0  regulamen- 
to e  se  sagrou  tricam- 
peão  cearense  no  estádio 
Castelão.  ©  metro 

1 .  JOSÉ  MANUEL  RIBEIRO/REUTERS 
2  .  ROBERT  PRATTA/REUTERS 
3  .  RUSSEL  CHEYNE/REUTERS4  .  ALBERT  GEA/REUTERS 
5  .  GABRIELE  MALTINTI/GETTY  IMAGES 


1 Porto  é  tricampeão.  Time 
conquistou  o  seu  27°  português 

Lucho  Gonzalez  e  Jackson  Martinez  fizeram  os  gois  da  vi- 
tória por  2  a  O  sobre  o  Paços  de  Ferreira,  metro 


2 


Ancelotti  no  Real?.  Técnico  do  PSG 
pediu  para  ir  para  a  Espanha 


Com  mais  um  ano  de  contrato  com  o  time  de  Paris,  Carlo 
Ancellotti  deseja  trocar  o  clube  pelo  Real  Madrid,  metro 


3 


Na  Champions.  Arsenal  garante 
vaga  pela  16^  vez  consecutiva 


Com  gol  do  zagueiro  Koscielny,  os  Gunners  venceram 
o  Newcastle,  fora  de  casa,  por  1  a  0.  metro 


4 


Barça  recebe  a  taça.  Campeões 
passaram  pelo  Valladolid 


Sem  Messi  e  Daniel  Alves,  a  equipe  catalã  recebeu  o 
troféu  do  titulo  espanhol  após  vencer  por  2  a  1.  metro 


5 


Alívio  em  Milão.  Rubro -negro 
vence  e  está  na  Champions  League 


Mário  BalotelU  fez  o  gol  da  virada  do  Milan  sobre  o 
Siena,  por  2  a  1,  aos  39  minutos  do  2°  tempo,  metro 


metn 
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Quatro  dias  depois  de  ser  eliminado  nas  oitavas  de  finai  da  Taça  Libertadores  para  o  Boca  Juniors,  o  Corinthians  se  reergueu  com  o  27-  títuio  paulista. 
O  meia  Danilo  voitou  a  brilhar  e  fez  o  goi  do  empate  por  1  a  1  que  garantiu  a  conquista  ao  time  do  Parque  São  Jorge 

METRO 


ICorintianos 
festejam  na 
Vila.  Conquista 
veio  após  o 
empate  por  lai 

Jogadores  comemoram 
no  gramado  da  Vila  Bel- 
miro, a  casa  do  Santos. 
No  Pacaembu,  Timão  ha- 
via vencido  por  2  a  1.  ® 

METRO 

2 Cícero  deu 
esperança. 

Gol  do  meia 
garantia  título 
ao  Peixe 

No  entanto,  dois  minutos 
depois,  Corinthians  empa- 
tava com  Danilo.  ®  metro 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


DANILO  VERPA/FOLHA  PRESS 


Sobe  e  desce 


Neymar  buscou  o  jo- 
go durante  os  90  minu- 
tos, enquanto  que  Dani- 
lo mostrou  a  eficiência  de 
sempre. 

NEYMAR  DANILO 


DANILO  VERPA/FOLHA  PRESS 


3 Xodó  do 
Âlvinegro 
perto  do  adeus. 

Paulinho  pode 
ter  feito  o 
último  jogo  pelo 
Corinthians 

o  volante  tem  propostas 
da  Inter  de  Milão,  da  Itá- 
lia, e  do  Shaktar  Donetsk, 
da  Ucrânia.  ®  metro 


ROMARINHO 


Romarinho  perdeu  gol  fei- 
to quando  o  jogo  já  estava 
empatado.  André  foi  peça 
nula  no  ataque  do  Peixe. 


Supremo  e 
poderoso  Timão 


27 


títulos  do  Paulistào  soma  o 
Corinthians,  recordista  no 
Estado. 


A  eliminação  na  Taça  Liber- 
tadores para  o  Boca  Juniors 
foi  'esquecida'  rapidamen- 
te pelo  torcedor  corintiano. 
Com  o  empate  por  lai  con- 
tra o  Santos,  na  Vila  Belmi- 
ro, o  time  do  técnico  Tite  co- 
memorou o  título  paulista, 
coroando  o  bom  futebol  de 
um  grupo  forte  e  vencedor. 

Além  da  queda  no  tor- 
neio continental,  outros  as- 
suntos marcaram  a  decisão 
do  torneio,  como  a  troca 
do  juiz  Rodrigo  Braghetto, 
dono  de  uma  empresa  que 
presta  serviços  para  o  Corin- 
thians, substituído  pelo  ár- 
bitro Guilherme  Ceretta  de 
Lima,  e,  principalmente,  a 
possível  venda  de  Neymar 
ao  Barcelona. 

A  decisão  começou  pega- 
da e  com  poucas  chances  de 


gol.  Quem  quebrou  essa  se- 
quência de  erros  foi  justa- 
mente o  Santos,  nos  pés  de 
Cícero,  aos  26  minutos  da 
etapa  inicial.  Os  donos  da 
casa,  no  entanto,  nem  tive- 
ram tempo  para  comemo- 
rar. Dois  minutos  depois,  a 
frieza  habitual  do  meia  Da- 
nilo resolveu  aparecer.  O  ca- 
misa 20  aproveitou  rebote 
de  Felipe  para  estufar  as  re- 
des de  Rafael. 

O  time  do  Parque  São  Jor- 
ge cresceu  na  partida  e  pas- 
sou a  criar  as  melhores  opor- 
tunidades. Pato  perdeu  um 
gol  feito,  justificando  a  con- 
dição de  reserva  na  equipe. 
O  lance  acabou  por  não  fazer 
falta  e  o  Corinthians  levan- 
tou a  taça  quebrando  uma 
hegemonia  santista  que  já 
durava  três  anos.  ®  metro 


"Esse  título  é  um 
conforto  para  a  torcida 
pelo  o  que  aconteceu 
contra  o  Boca. 
Esse  time  joga  muito." 

TITE,  TÉCNICO  DO  CORINTHIANS 


"Nosso  time  queria 
muito  esse  título  e 
conseguimos.  Jogamos 
com  muita  raça  e  com  o 
coração.  Merecíamos." 

RALF,  VOLANTE  DO  CORINTHIANS 


SANTOS                   Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 

Dracena,  Durval  e  Léo;  Renê 
Júnior   (Patito  Rodriguez),  Arouca  ,  Cícero  e  Felipe 
Anderson;  André  (Miralles)  e  Neymar. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

rriDiMTuiAMC            Cássio  ;  Alessandro,  Gil, 
CORINTHIANS           p^^^^  ^^^^^  e  Fábio  Santos 

;  Raif,  Paulinho  e  Danilo;  Romarinho  (Alexandre 
Pato),  Emerson  Sheik  (Edenílson  )  e  Guerrero 
(Douglas).  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Cícero  aos  26  e  Danilo  aos  28  minutos  do  1°  tempo. 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima 

